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INTRODUÇÃO:
O uso de plantas medicinais no cuidado da saúde é tão antiga quanto a humanidade. A pesquisa com plantas medicinais e
o isolamento de substâncias químicas com atividade farmacológica vem crescendo. Deste modo, o estudo sobre a planta
Drimys brasiliensis, conhecida no Brasil como casca da anta, é importante pois entre seus usos populares descritos,
encontra-se estimulante, antiespasmódico, aromático, antidiarreico, antifebril, entre outros. Em um trabalho realizado na
UPF observou-se o efeito hipocolesterolemiante em ratos tratados com dieta hipercalórica e o extrato da planta. Apesar dos
diversos efeitos benéficos descritos em relação as atividades biológicas de extratos vegetais, pouco se conhece sobre sua
toxicidade. Dessa forma, este trabalho objetivou avaliar a lipoperoxidação em ratos submetidos ao tratamento com o extrato
e dieta hipercalórica.

METODOLOGIA:
Preparou-se o extrato com a casca do caule de D. brasiliensis por turboextração com água (1:10), seguido de filtração e
liofilização. Dividiu-se os animais em 4 grupos (n=6) , tratados com gavagem por 20 dias. Os grupos foram: Grupo Controle
Negativo (GCN), Grupo Hipercolesterolêmico (GH), Grupo Drimys brasiliensis 100mg/ Kg/dia(GDbP 100mg), Grupo Drimys
brasiliensis 250mg/ Kg/dia (GDbP 250mg). Sintomas clínicos, peso corporal, consumos de alimento e de água foram
avaliadas diariamente. Após a eutanásia, o peso relativo dos órgãos (coração, baço, fígado, pulmão e rins), o teor de
proteína (método de Lowry) e peroxidação lipídica (TBARS) foram avaliados em todos os órgãos acima referidos. A análise
estatística foi realizada pelo teste Kolmogorov-Smirnov. Os dados foram expressos como média ± desvio padrão.



RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Após a análise estatística dos resultados de TBARS, foi observada diferença estatística significativa na análise dos órgãos:
fígado, pulmão e baço. No fígado, os resultados de TBARS dos grupos GCN, GDbP 100mg e GDbP 250mg foram
semelhantes entre si. O grupo GH foi diferente do GDbP 100mg e GDbP 250 mg, sendo que o GH apresentou resultados
de TBARS inferiores. Dessa forma, não se pode dizer que o extrato em ambas as doses testadas teve ação oxidante pois
foram semelhantes ao GCN. Na massa dos fígados não houve diferença estatística entre os tratamentos. Nos pulmões, os
resultados de TBARS foram semelhantes entre os grupos GCN e GDbP 250 mg sendo inferiores aos demais grupos. Os
resultados de TBARS dos grupos GH e o GDbP 100 mg foram semelhantes entre si, superiores em relação aos outros dois
grupos. O GDbP 250mg apresenta certa ação antioxidante nos pulmões, representado pela diminuição da peroxidação
lipídica neste órgão. Na massa dos pulmões não houve diferença estatística entre os tratamentos. Nos baços, os resultados
de TBARS do grupo GDbP100 foram estatisticamente superiores aos outros grupos, demonstrando uma ação oxidante
nesta dose. A massa do baço também apresentou-se aumentada para grupos GDbP 100 mg e GDbP 250mg, sendo maior
no grupo GDbP 100 mg, o que pode estar relacionado a peroxidação lipídica. Entretanto, ainda no baço, com o extrato na
maior dose (GDbP 250mg) os resultados de TBARS diminuíram e foram semelhantes aos outros grupos (apenas diferente
do GDbP 100mg). O aumento da massa do baço no grupo GDb 250 mg poderia ser transitório, e com o aumento do tempo
de estudo o tamanho poderia ser normalizado, assim como o resultado do TBARS. Na análise de proteínas não foram
observadas diferenças estatísticas significativas entre os grupos.

CONCLUSÃO:
A casca da anta apresenta potencial farmacológico como hipocolesterolemiante, dessa forma necessita-se conhecer os
mecanismos de toxicidade. Os aumentos na massa dos rins e baço não se relaciona com a peroxidação lipídica,
demonstrando que a toxicidade do extrato não se relaciona a danos em nível de membranas de células.
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